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Resumo: Introdução: O contato pele a pele e a amamentação na primeira hora de vida são práticas com 
evidências científicas que devem ser estimuladas desde o pré-natal. Objetivo: Analisar as 
expectativas de mulheres grávidas com relação ao contato pele a pele e à amamentação na sala de 
parto. Método: Pesquisa qualitativa que utilizou entrevistas semi-estruturadas com mulheres no 
último trimestre da gestação. Realizada Análise de Conteúdo na modalidade temática. 
Resultados: Participaram da pesquisa seis primigestas, entre 21 e 38 anos de idade. Sobre a 
expectativa quanto ao primeiro contato com o filho, três mulheres referiram que após o 
nascimento, só poderiam ver o bebê porque a equipe teria que realizar procedimentos antes do 
contato pele a pele. Tais falas refletem a expectativa de uma amamentação tardia (no alojamento 
conjunto). Contudo, o desejo de realizar o contato pele a pele imediatamente após o nascimento 
esteve presente na fala duas das mulheres, sendo mobilizado pela ansiedade de conhecer o(a) 
filho(a) e ser reconhecida por ele(a). Essas mulheres acreditam e desejam que a amamentação 
seja facilitada pelo contato imediato com o bebê e que seja realizada também imediatamente após 
o nascimento. Apenas uma das mulheres referiu não desejar ter contato com o bebê antes que ele 
estivesse “limpinho” e demonstrou ambivalência no desejo de amamentar. Conclusões: As 
expectativas, em muito construídas no imaginário social, são resultado do que as mulheres 
escutam da rede de suporte sócio familiar e do que lêem acerca da gestação, parto e maternidade, 
percebendo-se uma importante lacuna com relação às informações recebidas no pré-natal, que 
seria de responsabilidade do setor da saúde.
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